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O Fundo Setorial do Audiovisual (FSA) ocupa 
um lugar singular entre as políticas públicas 
culturais no Brasil, sendo o único fundo 

público dedicado exclusivamente ao desenvolvimento 
do setor cultural no Brasil. Criado com o objetivo 
de impulsionar todas as etapas da cadeia produtiva 
do audiovisual – da criação à exibição –, o Fundo 
Setorial do Audiovisual se consolidou, especialmente 
a partir de 2012, como o principal instrumento de 
financiamento e dinamização do mercado audiovi-
sual brasileiro. O impacto deste Fundo foi sentido na 
multiplicação de produções nacionais, na profissio-
nalização do mercado e no fortalecimento das cadeias 
regionais, ainda que desafios como a concentração 
geográfica das produções e a burocracia nos repasses 
dos recursos persistam.
Apesar de sua robustez financeira e operacional, o 
Fundo Setorial do Audiovisual não esteve imune 
às tensões políticas, particularmente durante o 
período de 2019 a 2022, quando enfrentou interfe-
rências governamentais, judicializações e atrasos na 
liberação de recursos. Essas ingerências não apenas 
fragilizaram o fundo, mas também expuseram a deli-
cada posição de políticas culturais que oscilam entre 
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a continuidade como políticas de Estado e a vulne-
rabilidade frente a decisões de governos específicos. 
Essa tensão reitera a necessidade de aprofundar os 
debates sobre a perenidade e a autonomia de polí-
ticas públicas culturais no Brasil.
Este dossiê busca aprofundar a compreensão sobre 
as múltiplas dimensões do Fundo Setorial do 
Audiovisual – artísticas, econômicas, políticas e 
jurídicas –, oferecendo uma análise abrangente e 
incentivando novas investigações. Além de contex-
tualizar o papel do Fundo Setorial do Audiovisual no 
cenário cultural brasileiro, espera-se que as reflexões 
aqui reunidas contribuam para fortalecer o diálogo 
sobre a sustentabilidade e o impacto das políticas 
culturais no país.
Dessa forma, a publicação se estrutura em cinco 
seções que organizam as múltiplas dimensões do 
Fundo Setorial do Audiovisual (FSA) e suas impli-
cações no setor. No total, essas seções abrigam nove 
artigos. A primeira seção, denominada Um olhar 
histórico e prospectivo, explora as raízes e transfor-
mações do Fundo Setorial do Audiovisual ao longo 
do tempo. A segunda, Fomento, desafios e pers-
pectivas, analisa as estratégias de financiamento e 
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seus desdobramentos. Já a terceira, Crises, desafios 
e perspectivas, reflete sobre os impactos das instabi-
lidades político-administrativas recentes. Na quarta, 
Descentralização e regionalização, destaca-se a busca 
por maior equidade territorial na produção audiovi-
sual. Por fim, a seção intitulada Um olhar abrangente 
sobre o cinema brasileiro amplia a discussão ao 
conectar o Fundo Setorial do Audiovisual às dinâ-
micas mais amplas do cinema nacional, reforçando 
a relevância de sua continuidade.

Um olhar histórico e prospectivo 

O primeiro artigo, O fundo setorial do audiovisual: 
uma perspectiva histórica, convida a uma jornada 
pelas diversas fases do Fundo Setorial do Audiovisual 
desde sua criação. Ao mapear as transforma-
ções e os desafios enfrentados ao longo dos anos, o 
autor Marcelo Ikeda oferece uma base sólida para 
compreender a complexidade desse instrumento de 
fomento. Em seguida, O Fundo Setorial Audiovisual 
e a Lei nº 12.485: convergência audiovisual, transfor-
mações na TV por assinatura e perspectivas para o 
audiovisual brasileiro, de Ruy Alkmim Rocha Filho, 
coloca os leitores em contato com as mudanças 
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profundas que o setor audiovisual tem sofrido nos 
últimos anos. O artigo destaca a importância de polí-
ticas públicas que acompanhem essas transformações 
e promovam a diversidade e a inclusão.

Fomento, desafios e perspectivas 

Fomento em 3 atos: a trajetória do Fundo Setorial 
do Audiovisual na perspectiva do projeto de autos-
sustentabilidade do audiovisual no Brasil, de Katia 
Morais e Natacha Canesso, aprofunda a análise sobre 
os ciclos do Fundo Setorial do Audiovisual e a busca 
por uma sustentabilidade econômica para o setor. O 
trabalho destaca a tensão entre os aspectos econô-
micos e simbólicos do fomento, e a importância de 
garantir a diversidade e a qualidade das produções. 
Análise do resultado de políticas públicas através de 
uma visão baseada nas dinâmicas da cadeia cinema-
tográfica, os autores Gabriel Bouhid Barradas, Regina 
Reis da Costa Alves e Vicente Nepomuceno apre-
sentam uma análise quantitativa da cadeia de valor do 
cinema brasileiro, evidenciando o papel fundamental 
do Fundo Setorial do Audiovisual no fortalecimento 
do setor. Embora não se limite ao Fundo Setorial do 
Audiovisual, o artigo oferece insights valiosos sobre 
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as dinâmicas do mercado audiovisual e as oportuni-
dades de melhoria.

Crises, desafios e perspectivas 

Em Perseguição política ou problemas de fiscali-
zação e governança? A crise do Fundo Setorial do 
Audiovisual no período entre 2019 e 2022: uma 
análise dos acórdãos do Tribunal de Contas da União 
e do contexto político, a autora Ana Paula Sousa 
aborda um período crucial para o Fundo Setorial 
do Audiovisual, marcado por instabilidades e incer-
tezas. O artigo apresenta uma análise aprofundada 
e original das políticas implementadas durante esse 
período e seus impactos no setor audiovisual.
No artigo A política afirmativa no Fundo Setorial do 
Audiovisual: promoção da diversidade de gênero e 
raça no setor, as autoras Juliana Lopes e Ana Paula 
Melo Sylvestre colocam em pauta um tema funda-
mental para a construção de um audiovisual mais 
justo e representativo. O artigo analisa as políticas 
de ação afirmativa do Fundo Setorial do Audiovisual 
e os avanços e desafios na promoção da diversidade.
Para fechar esta seção, A expansão do consumo 
audiovisual online: a consolidação da arquitetura 
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financeira do Fundo Setorial do Audiovisual e a 
difícil inserção dos conteúdos audiovisuais brasi-
leiros junto as plataformas de streaming, dos 
autores Elder Patrick M. Alves, Gisele Jordão e 
Débora Nunes de Sousa Lima, analisa as relações 
entre o crescimento do consumo audiovisual online, 
a consolidação financeira do Fundo Setorial do 
Audiovisual e os desafios de inserção de conteúdos 
brasileiros nas plataformas de streaming. 

Descentralização e regionalização 

Arranjos regionais como parte de uma política 
para a descentralização do audiovisual no Brasil, 
de Leonardo Costa, Renata Rocha, Carmen Lima, 
Inajara Diz, Lidiana Reis, Everaldo Asevedo, Gabriel 
Pires, Clemilson Farias e Carlos Barbosa, inves-
tiga o impacto das políticas de descentralização do 
Fundo Setorial do Audiovisual e os desafios enfren-
tados na busca por uma maior equidade regional. O 
artigo destaca a importância de fortalecer as capa-
cidades locais e de promover a diversidade regional 
na produção audiovisual, levantando um acervo 
valioso e muito esclarecedor de dados acerca dos 
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impactos regionais das políticas implementadas nos 
últimos dez anos. 

Um olhar abrangente sobre 
o cinema brasileiro 

Políticas públicas para o cinema brasileiro entre 2008 
e 2019: uma análise da eficácia da Lei do Audiovisual 
e do Fundo Setorial do Audiovisual, das autoras 
Maria Eduarda Guimarães e Sousa e Ana Flávia 
Machado, apresenta uma análise comparativa da Lei 
do Audiovisual e do Fundo Setorial do Audiovisual, 
evidenciando os avanços e as limitações das políticas 
públicas para o cinema brasileiro.
Em conjunto, as seções descritas e os artigos mobi-
lizados neste dossiê oferecem uma visão abrangente 
e multifacetada acerca do Fundo Setorial do 
Audiovisual (FSA), abordando temas como a história 
do fundo, as políticas de fomento, a diversidade, a 
descentralização e os desafios para o futuro. Sem 
embargo, os trabalhos aqui reunidos contribuem, 
significativamente, para o debate sobre o papel do 
Estado no fomento à produção audiovisual e para a 
construção de um setor audiovisual mais justo, demo-
crático e inovador.
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Por fim, agradece-se a todos os autores e autoras por 
suas valiosas contribuições e se espera que esta obra 
inspire novas pesquisas e debates sobre o futuro do 
audiovisual brasileiro.


